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Essa narrativa oferece uma história 

tocante sobre a força das conexões 

humanas, o impacto da amizade e 

o poder de continuar lutando por 

um legado maior que nós mesmos. 
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Capítulo 1: O Coração de Um Sonhador 

 

 

Parte 1: O Começo da Sombra 

A chuva caía incessantemente, o som das gotas batendo nas janelas  criando  uma  sinfonia  sombria.  O  vento  uivava  lá  fora, sussurrando  segredos  que  Reiko  não  queria  ouvir.  Ela  estava sentada  no  sofá  esfarrapado  de  seu  pequeno  apartamento, segurando Tamashī, seu bebê, em seus braços. O nome dele, que significava "alma" em japonês, parecia uma premonição, como se o  destino  já  tivesse  traçado  um  caminho  sombrio  para  aquele pequeno ser. 

—  Você  será  mais  forte  do  que  eu,  meu  pequeno...  Reiko sussurrou,  a  voz  trêmula.  —  Você  precisa  ser.  Os  olhos  de Tamashī, grandes e inocentes, estavam fixos nela, e mesmo sem entender as palavras, parecia que ele sentia a tensão no ar. — O 

que eu vou fazer? Seu coração pulsava com uma mistura de amor e pânico. 

O  som  distante  de  sirenes  ecoava  nas  ruas,  um  lamento familiar que a fazia estremecer. — O que está acontecendo? Uma pergunta que reverberava em sua mente. — O que eu posso fazer para mudar isso? Ela olhou para a porta, como se esperando que alguém  entrasse  e  dissesse  que  tudo  ficaria  bem.  Mas  a  única coisa que entrou foi o vento, frio e cortante. 

— Mamãe vai fazer o melhor para você, ela pensou, lutando contra  as  lágrimas  que  ameaçavam  transbordar.  —  Não  posso deixá-lo aqui... O pensamento de abandonar seu filho a consumia, um  horror  que  a  fazia  querer  gritar.  A  culpa  e  o  amor  se entrelaçavam, formando um nó apertado em seu peito. 

De repente, uma batida forte ressoou na porta, fazendo Reiko saltar. — Quem está lá? sua voz saiu como um sussurro, quase Página | 12 









inaudível. O silêncio que se seguiu parecia mais ameaçador do que as vozes que poderia ter esperado ouvir. — Não pode ser... 

Não pode! O medo se espalhou por seu corpo como uma sombra. 

— Eu não posso fazer isso, pensou, olhando para Tamashī. 

—  Você  não  merece  essa  vida.  As  palavras  ficaram  presas  na garganta,  um  grito  de  angústia  que  nunca  veria  a  luz.  O  bebê balbuciou suavemente, um  som  que partiu seu coração.  —  Não me  deixe,  por  favor!  a  voz  em  sua  mente  implorava,  mas  a verdade era inegável. 

— Eu... eu te amo, murmurou, a voz sufocada por lágrimas. 

— Você precisa saber que foi por amor que fiz isso. Ela pegou a carta amassada ao seu lado, a mensagem que poderia mudar tudo. 

—  Meu  nome  é  Tamashī  no  Kibō.  Cuidem  dele  como  eu  não pude. As palavras dançavam diante de seus olhos, e ela sentiu o peso delas como uma âncora em seu coração. 

— Mas quem poderia fazer isso? a pergunta ecoou em sua mente.  —  Como  alguém  pode  deixar  um  bebê?  O  desespero crescia, um abismo sem fundo onde a esperança parecia se perder. 

O tempo estava se esgotando, e a tempestade lá fora intensificava-se, como se estivesse pronta para engolir tudo. 

—  A  noite  é  escura,  mas  você  encontrará  a  luz,  pensou, tentando  se  convencer.  O  vento  uivava  como  se  estivesse lamentando  a  perda,  e  a  escuridão  parecia  se  agigantar.  —  Eu preciso  encontrar  uma  maneira,  a  determinação  crescia,  mas  a incerteza  a  consumia.  —  E  se  eu  não  voltar?  E  se  você  ficar sozinho? 

Reiko  olhou  uma  última  vez  para  o  rosto  de  Tamashī,  seu pequeno  corpo  aquecido  pelo  amor  que  ela  não  poderia  deixar para  trás.  —  Se  eu  não  puder  ficar,  você  deve  encontrar  um caminho, a voz dela se elevou um pouco, um sussurro quase feroz, uma promessa silenciosa. 
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— O que está lá fora? Uma presença invisível a cercava, e o medo a impedia de se mover. — Eu não posso hesitar. As sombras dançavam  ao  redor,  como  se  estivessem  vivas,  e  a  porta rangeu  novamente,  como  se  a  noite  estivesse  prestes  a  revelar seus segredos. 

— Não me deixe, mamãe! as vozes em sua mente gritavam, mas  ela  sabia  que  precisava  agir.  —  Desculpe,  meu  amor,  ela sussurrou,  o  coração  despedaçado  enquanto  deixava  o  bebê  no chão frio. — É o único jeito... Com um último olhar repleto de dor, Reiko desapareceu na escuridão, levando consigo um eco de desespero. 

Enquanto a tempestade rugia, Tamashī ficou ali, envolto em sua manta, um pequeno  ser perdido  em um mundo de sombras. 

— O que o futuro reserva para você? a pergunta pairava no ar, um mistério  que  começava  a  se  desenrolar.  A  noite  estava  apenas começando, e os segredos aguardavam para serem revelados. 
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Parte 2: O Eco do Abandono 

As  portas  automáticas  do  hospital  se  abriram  lentamente, como  se  hesitassem  em  revelar  os  segredos  sombrios  que aguardavam do outro lado. Hana, uma enfermeira exausta ao final de  seu  turno,  parou  por  um  momento,  o  coração  acelerando  ao ouvir um som fraco que cortou o silêncio da noite. 

—  Que  barulho  é  esse?  —  murmurou  para  si  mesma,  a curiosidade misturando-se à crescente preocupação. O eco de um choro débil e insistente ressoava nos corredores vazios, um apelo desesperado  que  parecia  vir  de  muito  longe.  Com  passos apressados, ela correu em direção à entrada, cada batida do seu coração se intensificando. 

Ao avistar o pequeno Tamashī, um arrepio a percorreu. Ele estava ali, sozinho, em um canto escuro, envolto em um cobertor úmido  e  desgastado.  —  Mas  o  que...?  —  a  incredulidade estampava  seu  rosto  enquanto  ela  se  agachava  para  olhar  nos olhos do bebê. A fragilidade dele a fez sentir-se como se o chão tivesse sumido sob seus pés. — Como você pode estar aqui, tão vulnerável? 

Hana  olhou  em  volta,  esperando  ver  alguém,  uma  sombra materna que talvez estivesse à espreita, mas não havia ninguém. 

O  vazio  a  cercava,  e  um  aperto  no  coração  a  fez  sentir-se desamparada. — Você não pode ficar aqui assim... — sussurrou, envolvendo  Tamashī  em  seus  braços  com  um  cuidado  quase reverente. O calor do corpo dele contra o dela parecia um ímã que a puxava, mas a solidão a deixava inquieta. 

Ao  lado  do  bebê,  uma  carta  amassada  esperava  ser encontrada. Hana, com as mãos trêmulas, a pegou. — Deixa eu ver...  —  pensou,  a  ansiedade  crescendo  enquanto  desdobrava  o papel  encharcado  pela  chuva.  As  palavras,  escritas  em  uma caligrafia trêmula, se destacavam em meio à escuridão da noite. 
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“Meu nome é Tamashī no Kibō. Cuidem dele como eu não pude. Que ele encontre a felicidade que nunca conheci.” 

As palavras a atingiram como um golpe. Hana levou as mãos ao rosto, a respiração pesada. — Meu Deus... quem faria isso? — 

ela murmurou, a carta parecia um grito de socorro em um mundo indiferente.  Enquanto  olhava  novamente  para  o  bebê,  que  a observava  com  olhos  grandes  e  curiosos,  um  pensamento  a assombrava. — Você está seguro agora. Mas como você chegou até aqui? 

A chuva continuava a cair, o som da água batendo no chão ecoando como uma sinfonia triste. A cidade, envolta em sombras, parecia esconder segredos obscuros. — Precisamos de ajuda! — 

gritou  ao  entrar  na  sala  de  emergência,  seu  tom  urgentemente cortando o ar pesado. — Esse bebê foi abandonado na porta! Ele precisa de cuidados imediatos! 

Os  rostos  de  seus  colegas  se  viraram,  choque  estampado neles.  —  O  que?  Como  alguém  poderia  deixar  uma  criança assim?  —  indagou  uma  enfermeira  mais  jovem,  com  os  olhos arregalados,  enquanto  pegava  a  carta  das  mãos  de  Hana.  —  É 

impossível! 

— Não é só isso. Eu sinto que há algo mais... — respondeu Hana, a voz carregada de determinação. — Precisamos descobrir quem  é  essa  mãe.  O  que  a  levou  a  deixar  o  filho  aqui?  Não podemos  simplesmente  ignorar  isso.  A  urgência  na  sua  voz  se misturava  à  frustração,  e  ela  sentia  que  havia  algo  sombrio  se escondendo sob a superfície. 

Os colegas trocaram olhares apreensivos. — E se não houver resposta?  E  se  for  uma  questão  que  nunca  saberemos?  —  a pergunta  pairou  no  ar,  desafiando  o  que  eles estavam prestes a Página | 16 







enfrentar. O silêncio  na sala tornou-se opressivo, e Hana sentiu um calafrio percorrer sua espinha. 





Hana  segurou  Tamashī  mais  perto,  seu  olhar  firme.  —  Ele merece  saber.  Todos  merecem  saber.  —  O  olhar  do  bebê,  fixo nela,  parecia  implorar  por  proteção,  por  respostas  que  ela  não sabia se poderia dar. 

—  Esse  nome...  Tamashī  no  Kibō...  —  murmurou  uma enfermeira mais velha, franziu a testa enquanto analisava a carta. 

— Por que isso parece tão familiar? 

— O que você quer dizer? — Hana se inclinou mais perto, curiosa  e  assustada.  —  Do  que  você  está  falando?  O  ar  estava carregado de tensão, como se a sala estivesse prestes a explodir em revelações. 

A enfermeira hesitou, mas a pressão nos olhares dos colegas a encorajou. — Havia uma lenda... sobre um bebê que foi deixado para trás por uma mãe em uma noite tempestuosa. Dizem que essa criança é especial, ligada a uma linhagem antiga. Mas isso... isso é apenas uma história, certo? 

Hana sentiu o coração disparar. — A história pode ser real. 

Não  podemos  subestimar  isso.  A  sua  voz  estava  trêmula, misturando  emoção  e  medo.  As  sombras  na  sala  pareciam  se aproximar, como se estivessem esperando por algo. 

Enquanto  a  equipe  começava  a  cuidar  de  Tamashī,  Hana sabia que não era suficiente. — Você não está sozinho, Tamashī, 

—  sussurrou,  olhando  nos  olhos  inocentes  do  bebê.  —  Vou descobrir  a  verdade.  Vou  fazer  de  tudo  para  protegê-lo,  não importa  o  que  custe.  O  desafio  estava  diante  dela,  um  mistério profundo que a consumia. 
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A  tensão  pairava  no  ar  como  uma  tempestade  prestes  a eclodir.  —  O  que  mais  posso  descobrir?  O  que  sua  mãe  estava enfrentando? — o pensamento a consumia. Hana estava disposta a mergulhar na escuridão para descobrir a luz que poderia ainda existir  no  futuro  de  Tamashī.  Os  segredos  de  seu  passado esperavam  para  ser  revelados,  e  ela  estava  determinada  a desvendá-los,  mesmo  que  isso  significasse  enfrentar  seus próprios medos e as sombras que se escondiam ao seu redor. 
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Parte 3: A Marca da Solidão 

Os  anos  passaram,  e  o  pequeno  Tamashī  cresceu  entre  as paredes brancas do orfanato, um lugar que deveria ser um abrigo, mas  que  muitas  vezes  se  sentia  como  uma  prisão.  Embora  as enfermeiras  cuidassem  bem  dele,  o  menino  sentia,  desde  cedo, que  havia  algo  de  sombrio  em  sua  vida,  algo  que  o  tornava diferente dos outros. 

— Por que minha mãe me deixou? — Tamashī perguntava frequentemente,  a  voz  carregada  de  inocência  e  dor.  As enfermeiras  trocavam  olhares  tristes,  mas  sempre  evitavam encará-lo diretamente. 

—  Você  sabe  que  essas  coisas  acontecem...  —  uma  delas dizia, mas a falta de respostas deixava uma sensação gélida em seu peito. 

Certa  vez,  ao  se  deitar  à  noite,  Tamashī  decidiu  que  não poderia  mais  viver  com  aquela  dúvida.  Ele  se  levantou  e caminhou  até  a  sala  de  estar,  onde  a  luz  fraca  da  lâmpada iluminava as sombras. Encontrou uma enfermeira mais velha, a Sra. Meiko, sentada com um livro em mãos. 

— Sra. Meiko? — ele disse, a voz trêmula. — Você pode me contar sobre a minha mãe? 

A  enfermeira  hesitou,  fechando  o  livro  lentamente.  — 

Tamashī... — começou, mas suas palavras falharam. O silêncio entre eles se tornava denso, como se os próprios fantasmas de seu passado estivessem ouvindo. 

— Eu preciso saber! — ele insistiu, a determinação crescendo dentro dele. — Não posso viver assim, sem saber. 
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A Sra. Meiko  suspirou, os olhos brilhando  de preocupação. 

— Às vezes, o que não sabemos pode ser mais doloroso do que a verdade. Você está preparado para o que pode descobrir? 

— O que você quer dizer? — perguntou Tamashī, o coração acelerando.  O  mistério  em  torno  de  sua  mãe  parecia  mais profundo do que ele imaginava. 

— Havia rumores... — começou a enfermeira, sua voz quase um  sussurro.  —  Dizia-se  que  sua  mãe...  não  era  apenas  uma mulher comum. Havia algo especial nela. Algo que a fez fugir, deixar você. 

— Especial? — repetiu Tamashī, a curiosidade misturada ao medo. — Do que você está falando? 

—  Uma  lenda  antiga.  Algo  sobre  linhagens  e  destinos entrelaçados. Eu não sei se é verdade, mas... você é o único que pode descobrir. 

— Eu não entendo! — ele exclamou, frustrado. — O que isso tem a ver comigo? 

A Sra. Meiko olhou para o chão, como se buscasse as palavras certas. — Alguns acreditam que há uma força que une os filhos às suas mães, mesmo na ausência. Se você realmente quiser saber a verdade, precisará enfrentá-la. A jornada não será fácil. 

O coração de Tamashī batia forte. — Estou disposto a fazer o que for preciso. Preciso saber por que ela me deixou. 

— Então você deve ser cuidadoso. O que você pode encontrar pode mudar tudo — advertiu a enfermeira, a seriedade em sua voz revelando o peso de suas palavras. 

Naquela noite, ao se deitar novamente, Tamashī olhou para o teto  do  orfanato,  sua  mente  agitada.  Ele  não  era  apenas  um menino solitário. Ele era um mistério esperando para ser Página | 20 







desvendado,  e  ele  sabia  que  estava  pronto  para  enfrentar qualquer desafio que surgisse em seu caminho. 

Amanhã,  ele  começaria  a  busca.  E,  enquanto  as  sombras dançavam nas paredes, uma nova determinação queimava em seu interior.  Ele  não  seria  apenas  mais  uma  criança  perdida;  ele  se tornaria o protagonista de sua própria história. 

Ao amanhecer, o som da sirene do orfanato ecoou pelo ar, um lembrete  de  que  ele  ainda  estava  preso  em  sua  realidade.  Mas agora, uma chama de esperança e coragem iluminava seu coração. 

Ele levantou-se decidido, pensando na mulher que o chamava em seus  sonhos.  —  Um  dia,  vou  encontrar  você  —  prometeu  a  si mesmo, o eco de suas palavras ressoando em sua mente. 

Com cada passo que daria, Tamashī se aproximaria mais da verdade. E a sombra da solidão que o acompanhava, um dia, se tornaria luz. 
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Parte 4: O Sussurro do Destino 

Certa noite, ao completar 10 anos, Tamashī teve um sonho que parecia mais  real  do que qualquer outro. Ele estava em  um lugar desconhecido, uma brisa fria o envolvia, e uma voz ecoava em sua mente, como um sussurro perdido na neblina. 

— Tamashī... você está preparado para descobrir a verdade? 

— a voz parecia distante, mas ao mesmo tempo próxima, como se estivesse bem ao seu lado. 

Ele olhou em volta e se viu em um penhasco à beira de um mar revolto, as ondas se quebrando com força nas rochas abaixo. 

O  vento  sibilava,  como  se  estivesse  tentando  contar  segredos antigos. À sua frente, uma figura se destacava, de costas, olhando para o horizonte turbulento. O coração de Tamashī acelerou, e ele sentiu um impulso inexplicável de se aproximar. 

— Espere! — ele gritou, mas suas palavras se perderam no som do mar. — Quem é você? O que você quer de mim? 

A figura virou-se lentamente, e o tempo pareceu desacelerar. 

Antes que ele pudesse ver o rosto, um estrondo cortou o silêncio, e a terra sob seus pés começou a tremer. Tamashī foi arremessado para longe, mergulhando em um abismo de escuridão. 

Com um sobressalto, ele acordou em sua cama, a respiração ofegante  e  o  coração  disparado.  O  quarto  do  orfanato  estava envolto em sombras, e a luz da lua mal iluminava os contornos familiares.  O  sonho  ainda  ecoava  em  sua  mente,  e  ele  se perguntou se aquela figura tinha algo a ver com sua mãe. 

—  O  que  você  quer  de  mim?  —  murmurou  para  o  vazio, olhando  pela  janela.  A  lua  cheia  parecia  observá-lo,  como  se soubesse mais do que queria revelar. 

Tamashī se levantou, determinado a não deixar que o medo o dominasse. Ele precisava de respostas. Rapidamente, vestiu-se e decidiu  sair  do  quarto.  Ao  atravessar  o  corredor  silencioso,  as Página | 22 







sombras dançavam à sua volta, como se estivessem sussurrando segredos. 

— Por favor, me ajudem... — pensou, uma prece silenciosa enquanto se dirigia à sala de estar. 

Ao chegar, encontrou a Sra. Meiko sentada à mesa, seus olhos fixos em um livro. Ela levantou a cabeça, surpresa ao ver o garoto acordado. 

— Tamashī? O que você está fazendo aqui a esta hora?  — 

perguntou, a voz suave mas com um toque de preocupação. 

—  Sra.  Meiko,  eu...  eu  tive  um  sonho.  Uma  mulher  me chamou,  e  eu  sinto  que  preciso  descobrir  quem  ela  é.  —  O 

desespero  transparecia  em  suas  palavras,  e  ele  sentiu  o  peso  da expectativa em sua barriga. 

A enfermeira olhou para ele, analisando suas expressões. — 

Um sonho? Você sabe que eles podem ser enganosos, não é? 

—  Mas  não  foi  só  um  sonho!  —  insistiu  Tamashī,  sua determinação  crescendo.  —  Sinto  que  há  algo  mais.  A  figura estava me chamando, e eu não posso ignorar isso! 

— O que você viu? — perguntou a Sra. Meiko, a curiosidade se  misturando  à  preocupação.  —  Às  vezes,  os  sonhos  têm significados profundos. 

—  Eu  não  consegui  ver  o  rosto  dela!  —  exclamou  ele, agitado.  —  Mas  a  voz...  havia  algo  familiar.  Eu  preciso  saber quem ela é e por que ela me chamou. 

A  enfermeira  hesitou,  como  se  estivesse  ponderando  suas palavras. — Você sabe que existem histórias sobre crianças que têm um destino especial, certo? Às vezes, isso pode se manifestar em sonhos. 

—  Histórias?  Como  assim?  —  perguntou  Tamashī,  a curiosidade aguçada. — Que tipo de histórias? 

— Algumas pessoas acreditam que certas crianças são ligadas a um legado,  a uma  linhagem que  pode ser revelada através  de Página | 23 







visões. É apenas um mito, mas... — ela hesitou, como se estivesse se lembrando de algo importante. 

— Sra. Meiko, por favor, me conte! — implorou Tamashī, os olhos brilhando de expectativa. — Eu preciso entender! 

A  enfermeira  respirou  fundo,  como  se  estivesse  se preparando  para  compartilhar  um  segredo.  —  Havia  uma  lenda sobre  uma  criança  que  foi  deixada  à  beira  de  um  penhasco  em uma noite tempestuosa, assim como o que você viu. Dizem que essa  criança  possui  poderes  especiais  e  uma  conexão  profunda com o mar. Mas, Tamashī, é apenas uma história. Não podemos saber se há verdade nisso. 

O  ar  ao  redor  deles  ficou  denso,  como  se  a  gravidade  das palavras as prendesse em um lugar sombrio. Tamashī sentiu um arrepio na espinha. 

— Mas e se for verdade? — ele perguntou, a voz quase um sussurro. — E se eu for essa criança? O que devo fazer? 

A Sra. Meiko olhou para ele, seu olhar cheio de empatia. — 

Você precisa estar preparado para enfrentar o que vier, Tamashī. 

A verdade pode ser difícil de suportar. 

— Estou  disposto  a enfrentar o que for!  — declarou ele,  a adrenalina pulsando em suas veias. — Não posso viver mais com essas perguntas. 

—  Então,  você  deve  seguir  o  que  seu  coração  diz  — 

respondeu a Sra. Meiko, admirando a determinação do garoto. — 

Mas esteja ciente de que o caminho pode ser perigoso e cheio de surpresas. 

— Eu não tenho medo! — gritou Tamashī, uma nova onda de coragem o invadindo. — Eu quero saber! 

A  enfermeira  assentiu  lentamente,  reconhecendo  a  bravura dele.  —  Haverá  alguém  na  cidade  que  pode  te  ajudar.  Mas lembre-se, a busca pela verdade pode te levar a lugares que você nunca imaginou. 
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Com  essa nova determinação, Tamashī se despediu  da Sra. 

Meiko  e  voltou  ao  seu  quarto,  o  coração  pulsando  com  a adrenalina  da  descoberta.  Ele  sabia  que  a  jornada  que  estava prestes a iniciar não seria fácil, mas estava disposto  a enfrentar qualquer desafio. 

Fechou os olhos novamente, mas em vez de adormecer, ficou pensando  na  mulher  que  o  chamava,  na  figura  à  beira  do penhasco,  e no destino que o aguardava. A noite parecia vibrar com  promessas, e  ele  estava determinado a descobrir cada uma delas. O sussurro do destino era mais forte do que nunca. 



Página | 25 







Parte 5: O Homem Misterioso 

Dias depois, enquanto caminhava para a escola sob um céu carregado de nuvens cinzentas, Tamashī sentiu uma inquietação em  seu  peito.  O  caminho,  geralmente  familiar,  parecia  mais sombrio  e  carregado  de  segredos.  Então,  algo  o  fez  parar:  um homem de terno escuro estava parado do outro lado da rua. Seu olhar  fixo  parecia  atravessar  a  distância,  como  se  estivesse  à espera de algo. 

Tamashī  não  conseguiu  se  mover.  O  homem  fez  um  leve aceno de cabeça, e um frio percorreu sua espinha. "Quem é ele?", perguntou-se, o coração batendo descompassado. A sensação de que  algo  estava  prestes  a  acontecer  encheu  o  ar  ao  seu  redor, pesado e opressivo. 

—  Você  está  bem?  —  perguntou  Hiro,  seu  amigo,  ao  se aproximar.  O  rosto  dele  estava  pálido,  como  se  ele  também sentisse a estranheza da situação. — Por que você parou? 

Tamashī desviou o olhar do homem, mas a figura continuava lá,  inabalável.  —  Eu...  acho  que  vi  alguém  que  conheço  — 

respondeu, a voz trêmula. 

Hiro  olhou  na  direção  do  homem,  mas  ele  havia desaparecido. — Onde ele foi? — perguntou, inquieto. 

Tamashī  sentiu  um  nó  na  garganta.  —  Não  sei...  Mas  ele parecia saber algo sobre mim. 

—  Isso  não  é  normal,  Tamashī.  Não  podemos  ficar  aqui. 

Vamos! 

Mas algo dentro de Tamashī o impedia de se afastar. O desejo de entender o que estava acontecendo era mais forte que o medo. 

E se o homem soubesse sobre sua mãe? E se ele pudesse revelar segredos que haviam sido enterrados por muito tempo? 
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Enquanto  Tamashī  ponderava,  o  homem  reapareceu, surgindo como uma sombra emergente. A luz do dia parecia ficar mais 



fraca  ao  seu  redor,  como  se  o  próprio  ambiente  estivesse sendo afetado pela sua presença. 

— Venha até mim, Tamashī — a voz do homem era profunda e hipnotizante, carregada de uma gravidade que ressoava dentro dele.  —  Eu  tenho  informações  que  você  deseja.  Mas  cuidado: nem todas as verdades são fáceis de suportar. 

Tamashī sentiu o coração disparar. — O que você sabe sobre mim? — gritou, a voz falhando sob o peso da ansiedade. 

O homem deu um passo à frente, a expressão inalterada. — 

Sua mãe fez escolhas difíceis. Escolhas que afetaram o destino de todos  ao  seu  redor.  Você  está  pronto  para  enfrentar  o  que  isso significa? 

— O que isso tem a ver comigo? — A pergunta escapuliu dos lábios de Tamashī, carregada de incerteza e desafio. 

Hiro segurou o  braço de Tamashī com força.  — Não ouça! 

Ele pode estar tentando te manipular. 

O  homem  sorriu  levemente,  um  gesto  que  não  transmitia conforto. — A escolha é sua, garoto. Você pode permanecer na escuridão  ou  dar  um  passo  em  direção  à  verdade.  A  única pergunta é: você tem coragem para enfrentar o que descobrirá? 

Tamashī olhou para Hiro, sua mente em tumulto. O que ele queria saber? O que havia por trás daquela fachada sombria? A lembrança da Sra. Meiko surgiu em sua mente: "A verdade pode ser dolorosa, mas é um caminho que todos devem seguir." 

— E se eu me arrepender? — ele sussurrou, a dúvida pesando sobre ele. 

— Então é melhor não ir — disse Hiro, o tom de voz tenso. 

— Não sabemos nada sobre ele! 
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Mas, ao olhar nos olhos do homem, Tamashī viu algo que o intrigava, uma faísca de conhecimento que poderia mudar tudo. 

O  homem  inclinou  a  cabeça,  como  se  estivesse  desafiando Tamashī a se decidir. 





—  O  que  você  está  esperando?  —  provocou,  quase sussurrando. — O tempo é precioso, e as respostas que você busca estão mais próximas do que imagina. 

Tamashī respirou fundo. Um misto de medo e determinação enchia seu ser. Ele sabia que não poderia se afastar para sempre dos mistérios que cercavam sua vida e sua mãe. Com um passo hesitante, mas decidido, ele avançou. 

—  Eu  vou  descobrir  a  verdade  —  declarou,  a  voz  firme, mesmo diante da incerteza. — Não importa o que custe. 

O  homem  sorriu  novamente,  e  o  ar  ao  redor  parecia  vibrar com uma energia inexplicável. — Então venha. A jornada para a verdade começa agora. 

A  tensão  se  acumulava,  e  a  atmosfera  estava  carregada  de suspense.  O  caminho  à  frente  estava  envolto  em  mistério,  e Tamashī estava prestes  a cruzar uma linha que  não poderia ser desfeita. 

O que ele descobriria poderia mudar seu destino para sempre. 
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Parte 6: As Perguntas Sem Resposta No orfanato, a enfermeira Hana começou a notar as mudanças em  Tamashī.  Ele  estava  mais  quieto,  mais  pensativo,  como  se carregasse um segredo em seu pequeno coração. Os sorrisos que costumavam  iluminar  seu  rosto  se  tornaram  raros,  e  havia  uma intensidade em seu olhar que a deixava inquieta. 

Certa noite, enquanto se preparava para colocar Tamashī para dormir, Hana sentiu que algo estava diferente. O ar estava pesado, como se a própria atmosfera estivesse carregada de mistérios não revelados. As sombras das paredes pareciam dançar de maneira estranha, quase como se estivessem sussurrando segredos. 

—  Tamashī,  você  está  bem?  —  perguntou  ela,  tentando capturar a atenção dele. O olhar do menino estava distante, focado em algum ponto invisível no teto. 

Ele  virou  a  cabeça  lentamente,  seus  olhos  refletindo  uma profunda  inquietação.  —  Hana,  você  já  se  sentiu  como  se estivesse  sendo  observada?  —  sua  voz  era  baixa,  mas  cada palavra soava como um eco de algo mais profundo. 

Hana franziu a testa, tentando entender. — Observada? O que você quer dizer? — indagou, aproximando-se da cama dele, seu coração batendo mais rápido. 

—  Eu  sinto  isso.  —  A  confissão  de  Tamashī  parecia  ter surgido do fundo de uma alma atormentada. — Às vezes, parece que  há  alguém  me  observando,  mesmo  quando  estou  sozinho. 

Como  se...  —  ele  hesitou,  buscando  as  palavras.  —  Como  se minha mãe estivesse aqui, me chamando. 

Hana  sentiu  um  arrepio  na  espinha.  As  palavras  dele  eram como um aviso, uma sombra que pairava entre eles. — Tamashī, Página | 29 







você precisa me contar mais. O que você sente? — insistiu, sua voz firme, mas cheia de preocupação. 





Ele  fechou  os  olhos  por  um  momento,  como  se  estivesse tentando se conectar com algo além deste mundo. — Nos meus sonhos, eu vejo uma mulher. Ela está sempre de costas, olhando para  o  mar.  E  sempre  que  tento  me  aproximar,  ela  desaparece. 

Mas antes de ir, ela me chama. Eu... eu não consigo entender. 

— Isso é muito intenso — respondeu Hana, tentando decifrar o que estava acontecendo na mente do garoto. — Você se lembra do que ela diz? 

—  Apenas  meu  nome...  Mas  o  que  isso  significa?  —  A frustração  em  sua  voz  era  palpável,  e  Hana  percebeu  que  ele estava lidando com mais do que apenas a saudade de uma mãe. 

Ele estava em busca de respostas. 

— Às  vezes,  as  respostas  vêm  de  maneiras  inesperadas  — 

disse Hana, tentando dar-lhe um pouco de esperança. — Você não está sozinho nessa, Tamashī. Eu estou aqui para te ajudar. 

—  Mas  e  se  eu  descobrir  algo  que  não  quero  saber?  — 

perguntou ele, a insegurança retornando ao seu olhar. 

Hana  hesitou,  o  peso  da  verdade  pendendo  sobre  eles.  — 

Algumas  verdades  podem  ser  assustadoras,  mas  elas  também podem libertar. E você precisa entender que eu estarei ao seu lado, independentemente do que você descobrir. 

— Você promete?  — ele questionou, a vulnerabilidade em sua voz quase quebrando o coração dela. 

— Eu prometo, Tamashī. — A resposta dela foi firme, mas o ambiente  ainda  estava  carregado  de  tensão.  —  Mas  precisamos ser  cuidadosos.  Às  vezes,  o  que  buscamos  pode  estar  mais próximo do que pensamos. 
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O silêncio caiu entre eles, espesso como a neblina que cobria o orfanato. Hana olhou pela janela, e a noite estava mais escura do  que  nunca,  um  manto  de  sombras  que  parecia  esconder mistérios e segredos. Um vento frio soprou, fazendo com que as cortinas  se  agitassem  de  maneira  inquietante,  como  se  o próprio edifício estivesse ouvindo. 

— Sabe, Tamashī — continuou Hana, seu tom mais suave — 

, as lendas sempre falam de pessoas que podem sentir a presença de entes queridos, mesmo após a separação. Você pode ser uma dessas pessoas. 

—  Mas  e  se  eu  estiver  apenas  imaginando?  —  Tamashī 

murmurou, seu olhar se perdendo na escuridão. — E se isso tudo for apenas um truque da minha mente? 

—  Às  vezes,  a  mente  pode  ser  mais  poderosa  do  que imaginamos. — Hana sabia que precisava ser cuidadosa com suas palavras.  —  Mas  você  precisa  confiar  em  seus  sentimentos.  Se algo parece verdadeiro, talvez haja uma razão. 

— E se eu descobrir algo que me machuque? — questionou ele, sua voz quase um sussurro. 

Hana se agachou ao lado da cama, seu olhar fixo no dele. — 

A  dor  pode  ser  parte  do  processo,  mas  também  pode  ser  um caminho para a cura. Você precisa enfrentar isso de frente, e eu estarei aqui para ajudá-lo. 

A tensão ainda pairava no ar como uma tempestade prestes a eclodir. O mistério da origem de Tamashī e a presença inquietante que o observava continuavam a assombrá-lo. 

—  Hana,  você  acha  que  minha  mãe  está  tentando  se comunicar comigo? — perguntou Tamashī, seus olhos refletindo a esperança e o medo. 
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—  Eu  não  sei.  —  Ela  hesitou.  —  Mas  se  isso  estiver acontecendo, precisamos descobrir o que ela quer. Temos que ser corajosos, Tamashī. 

Ele  assentiu,  mas  a  dúvida  ainda  estava  em  seu  olhar.  O 

silêncio se instalou novamente, e Hana percebeu que a incerteza no coração dele era mais profunda do que ela poderia imaginar. 

— Boa noite, Hana — disse Tamashī, mas a fragilidade em sua voz não passou despercebida. 



— Boa  noite,  Tamashī  —  respondeu  ela,  fechando  a  porta lentamente.  No  corredor  vazio,  Hana  sentiu  que  o  peso  das palavras que tinham trocado pairava no ar, carregando o peso de um destino ainda não revelado. 

Enquanto caminhava de volta para sua estação, a sensação de que  algo  estava  prestes  a  acontecer  a  envolvia.  O  mistério  da origem  de  Tamashī  e  a  conexão  com  sua  mãe  agora  eram  um desafio  que  ela  estava  disposta  a  enfrentar,  mesmo  que  isso significasse mergulhar nas profundezas de segredos obscuros. 
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Parte 7: O Segredo Revelado 

O silêncio na sala era palpável, quase pesado. Hana mordeu os lábios, sua expressão revelando a luta interna que carregava há tanto tempo. O ambiente parecia se encolher ao redor deles, como se as paredes estivessem sussurrando segredos esquecidos. 

— Tamashī... há algo que nunca te contei — começou Hana, sentando-se  ao  lado  da  cama  dele,  seu  olhar  fixo  na  expressão ansiosa do menino. O coração dele acelerou com a expectativa. 

— Sua mãe... ela deixou algo além da carta. 

Ele sentiu um frio na barriga. — O quê? — perguntou, a voz trêmula, quase implorando por respostas. 

—  Ela  deixou  uma  foto...  de  vocês  dois  —  disse  Hana,  a lembrança  parecendo  pesar  sobre  ela.  —  E  algo  que  eu  nunca consegui entender completamente: um símbolo desenhado à mão. 

Eu sempre quis te contar, mas achei que seria melhor esperar até que você fosse mais velho. 

Os  olhos  de  Tamashī  brilharam  com  uma  mistura  de curiosidade e ansiedade. — Eu quero ver. Por favor! — insistiu, a determinação em sua voz inegável. 

Hana hesitou, lembrando-se do peso daquela informação. — 

Tamashī, você deve entender que isso pode mudar tudo. — O tom dela ficou sério, e o menino percebeu que havia mais em jogo do que simples palavras. 

—  O  que  você  quer  dizer?  —  A  inquietação  crescia  em Tamashī.  —  Eu  preciso  saber.  Minha  mãe...  ela  realmente  se importava comigo, não se importava? 

— Claro que sim — respondeu Hana, tentando acalmá-lo. — 

Ela fez o que pôde, mas as circunstâncias eram difíceis. Às vezes, Página | 33 







as escolhas que fazemos são impulsionadas por razões que não compreendemos completamente. 





A  tensão  crescia  entre  eles,  e  Tamashī  sentiu  como  se  o mundo  estivesse  se  fechando  ao  seu  redor.  —  Eu  só  quero entender. O que está nessa foto? 

Hana  suspirou,  fechando  os  olhos  por  um  momento.  —  A foto...  —  ela  murmurou.  —  Na  imagem,  você  está  nos  braços dela, sorrindo. Ela parece tão feliz, mas o símbolo... 

—  O  que  tem  o  símbolo?  —  ele  pressionou,  seu  coração batendo forte. — É algo perigoso? 

—  Não  sei...  —  disse  Hana,  a  insegurança  em  sua  voz revelando que havia muito mais em jogo. — Quando olhei para o símbolo, sentia um arrepio. Parece ter um significado profundo, uma conexão com algo antigo. Mas nunca soube o que realmente era. 

— Onde está essa  foto?  — perguntou Tamashī,  a urgência crescendo em sua voz. — Eu preciso vê-la! 

Hana hesitou, sabendo que sua próxima palavra poderia ser decisiva.  —  Está  no  meu  escritório.  Mas,  Tamashī,  se  você decidir  ver,  pode  ser  que  descubra  mais  do  que  esperava.  Isso pode trazer à tona segredos que nem eu mesma compreendo. 

—  Estou  disposto  a  enfrentar  isso  —  afirmou  ele, determinado.  —  Minha  vida  inteira  foi  cheia  de  perguntas,  e agora, quando estou prestes a descobrir algo, não posso recuar. 

Hana olhou para ele, um misto de orgulho e preocupação em seu olhar. — Então vamos. — Ela se levantou, gesticulando para que ele a seguisse. 

Enquanto  caminhavam  para  o  escritório,  o  silêncio  era pesado, mas uma nova tensão pulsava no ar. Tamashī sentia como Página | 34 







se estivesse se aproximando de um abismo cheio de verdades e mistérios que poderiam mudar tudo o que ele conhecia. 

Ao entrar no escritório, Hana foi até a gaveta de uma mesa antiga, as mãos trêmulas enquanto buscava o que havia escondido por tanto tempo. O cheiro de papel envelhecido e a penumbra do lugar criavam um clima de expectativa. 

— Aqui está... — disse ela, finalmente puxando um envelope amarelado. — Este é o que sua mãe deixou. 

Tamashī olhou para o envelope, a ansiedade quase o fazendo tremer. — E o símbolo? — perguntou, quase sem fôlego. 

Hana puxou a foto e o símbolo desenhado à mão estava no verso. — Você está pronto para isso? — indagou, seus olhos fixos nos dele, buscando a determinação que precisava ver. 

— Estou — respondeu ele, a voz firme. Ele sabia que estava prestes a descobrir algo que poderia não apenas responder às suas perguntas, mas também desenterrar segredos que o ligavam à sua mãe de maneiras que ele nunca poderia imaginar. 

Hana  virou  a  foto.  O  silêncio  se  instalou  novamente, enquanto Tamashī absorvia a imagem e o símbolo, sem saber que, ao fazer isso, estava prestes a dar o primeiro passo em direção a um destino que mudaria sua vida para sempre. 
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Parte 8: O Símbolo 

No  escritório  do  orfanato,  a  tensão  no  ar  era  palpável enquanto Hana retirava uma pequena caixa de metal de dentro de uma  gaveta.  O  metal  brilhava  levemente  sob  a  luz  fraca,  quase como se estivesse esperando para ser descoberto. Ela entregou a caixa a Tamashī com um olhar sério, como se o que estava prestes a ser revelado pudesse mudar tudo. 

—  O  que  é  isso?  —  perguntou  ele,  sua  voz  tremendo  de expectativa, os dedos inquietos ao tocar a superfície fria da caixa. 

— Algo que pertence à sua mãe — respondeu Hana, forçando um  sorriso  encorajador  que  mal  escondia  sua  preocupação.  — 

Você pode não estar pronto para isso, mas chegou a hora. 

Tamashī hesitou, sentindo um nó no estômago. Com as mãos trêmulas,  abriu  a  caixa,  a  ferrugem  e  o  desgaste  revelando  sua idade. Assim que a tampa se abriu, seus olhos se fixaram na foto que  estava  em  cima.  Sua  mãe  sorria,  um  sorriso  que  parecia brilhar  mesmo  em  meio  ao  olhar  cansado,  uma  expressão  que parecia uma mistura de amor e dor. 

—  Ela…  ela  parece  tão  feliz  —  murmurou  Tamashī, admirando a imagem enquanto a dor e a saudade apertavam seu coração. — Mas por que eu nunca a conheci? 

Hana suspirou, sabendo que aquele momento era crucial. — 

Não sei os detalhes, mas a vida dela foi marcada por desafios que a forçaram a tomar decisões difíceis. 

Ele virou a foto, e um pedaço de papel envelhecido caiu para o  chão.  O  símbolo  desenhado  à  mão  era  intrigante:  um  círculo dividido em três partes, com um triângulo no centro. A imagem parecia pulsar com uma energia inexplicável, como se estivesse esperando por um reconhecimento. 
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— O que isso significa? — perguntou ele, perplexo, enquanto pegava o papel do chão. Seus dedos hesitaram ao tocar o símbolo, uma  sensação  estranha  atravessando  seu  corpo,  como  se  o símbolo estivesse vivo. 

— Eu não sei — respondeu Hana, sua voz baixa, quase um sussurro.  —  Mas  sempre  senti  que  esse  símbolo  tinha  um significado  importante,  algo  que  poderia  estar  ligado  à  sua família.  Sinto  que  há  mais  do  que  apenas  uma  história  por  trás disso. 

—  Você  acha  que  isso  é  um  sinal?  Alguma  coisa  que  eu deveria  seguir?  —  A  esperança  começou  a  misturar-se  com  o medo em sua voz. 

Hana  ponderou  por  um  momento,  o  olhar  dela  fixo  no símbolo,  como  se  estivesse  tentando  decifrar  um  enigma.  — 

Precisamos  ter  cuidado,  Tamashī.  Se  houver  algo  mais  nesse símbolo, isso pode atrair pessoas que não têm boas intenções. 

Um  calafrio  percorreu  a  espinha  de  Tamashī  ao  ouvir  a palavra "perigosas". — O que você quer dizer com isso? Quem poderia se interessar por isso? 

—  Existem  lendas  sobre  esse  símbolo.  Dizem  que  ele representa  uma  conexão  com  um  legado  ancestral,  algo  que  foi ocultado  por  muito  tempo.  Algumas  pessoas  acreditam  que  ele carrega um poder imenso — a voz de Hana se tornava mais grave, e  ela  olhou  ao  redor,  como  se  temesse  que  alguém  estivesse ouvindo. — Você pode não ser o único interessado. 

— Poder?  Como  assim?  —  perguntou  Tamashī,  sua  mente fervilhando com possibilidades. O mistério estava se adensando, e ele podia sentir que estava prestes a cruzar um limite. 

—  Pode  haver  pessoas  que  buscam  esse  poder  a  qualquer custo.  Se  você  decidir  investigar,  precisa  estar  preparado  para enfrentar o que vier — Hana advertiu, seu olhar sério agora. — O 

símbolo pode ter mais significado do que você imagina. 
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Tamashī sentiu o peso das palavras dela, mas a determinação em seu coração não diminuiu. — Eu não posso ignorar isso. Se houver uma chance de descobrir quem eu sou realmente, preciso tentar. 





— Tamashī, escute  — disse Hana, tomando suas  mãos em um  gesto  de  conforto.  —  Não  estou  dizendo  que  você  deve desistir.  Mas  precisamos  agir  com  cautela.  Não  sei  quem  mais pode estar atrás disso. 

Ele  segurou  o  símbolo  com  firmeza,  sentindo  que  estava prestes a iniciar uma jornada que o levaria a verdades há muito enterradas.  A  sala  parecia  encolher  ao  redor  deles,  o  mistério crescendo como uma sombra. O mundo ao seu redor parecia mais escuro, mais cheio de segredos, e Tamashī estava determinado a enfrentá-los, não importava o custo. 

— O que eu devo fazer agora? — perguntou ele, a ansiedade fazendo  sua  voz  hesitar.  —  Como  posso  descobrir  mais  sobre isso? 

— A primeira coisa é procurar mais informações sobre a sua mãe. Precisamos entender o que ela estava passando  — sugeriu Hana, seu olhar voltando-se para a foto. — Pode haver respostas em seu passado. 

— E se as respostas forem perigosas? — questionou Tamashī, a preocupação evidente em sua voz. — E se a verdade sobre ela me colocar em perigo? 

Hana balançou  a cabeça, firme.  —  Às vezes,  a verdade é a única coisa que nos mantém seguros. Se você não buscar, pode acabar correndo mais riscos. 

Tamashī assentiu  lentamente, absorvendo suas palavras.  — 

Então, vamos descobrir juntos. Eu não posso fazer isso sozinho. 
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Hana  sorriu  levemente,  sentindo-se  aliviada  com  a determinação dele. — Não se preocupe, estarei com você a cada passo.  Mas  precisamos  nos  preparar.  Podemos  começar  a investigar, mas tenha cuidado. Esse símbolo pode ser a chave para algo maior do que nós dois. 

A  tensão  no  ar  se  intensificou,  o  mistério  da  sua  mãe  e  o significado do símbolo pulsando como uma chama em seu coração.  Tamashī  sabia  que  estava  apenas  começando  a desvendar o que o destino havia reservado para ele. 



—  Eu  vou  descobrir  —  disse  ele,  a  resolução  em  sua  voz ecoando  na  sala  silenciosa.  A  ideia  de  enfrentar  os  segredos  de seu passado o fazia sentir-se vivo, e a jornada que tinha pela frente parecia desafiadora e cheia de incertezas, mas ele não estava mais sozinho. O eco do futuro o aguardava, e Tamashī estava pronto para enfrentá-lo. 
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Parte 9: O Encontro 

Na  semana  seguinte,  enquanto  caminhava  para  a  escola, Tamashī  sentiu  um  arrepio  na  nuca.  Algo  estava  diferente.  O 

vento  sussurrava  através  das  árvores,  quase  como  se  estivesse tentando  lhe  contar  um  segredo.  E  então  ele  o  viu:  o  homem misterioso,  parado  sob  a  sombra  de  um  velho  carvalho, observando-o  com  uma  intensidade  que  fazia  o  coração  de Tamashī disparar. 

— Eu conheço seu passado — disse o homem, a voz profunda e  enigmática,  como  se  cada  palavra  carregasse  o  peso  de  mil segredos. 

Tamashī parou, os olhos arregalados. O medo e a curiosidade lutavam  por  espaço  dentro  dele.  —  Quem  é  você?  —  ele perguntou, hesitando. — Por que você está me seguindo? 

O homem fez um gesto tranquilo, como se quisesse acalmá-lo.  —  Meu  nome  é  Hideo.  —  Ele  deu  um  passo  à  frente,  sua presença imponente fazendo Tamashī dar um passo para trás. — 

E sei o que aquele símbolo significa. 

—  O  que  você  sabe  sobre  mim?  —  Tamashī  desafiou,  o nervosismo  agora  misturado  a  uma  ponta  de  raiva.  —  Se  você sabe algo, por que não me diz? 

Hideo cruzou os braços, seu olhar penetrante avaliando cada movimento  de  Tamashī.  —  O  que  você  encontrou,  a  foto  e  o símbolo, são apenas a ponta do iceberg. Sua mãe deixou mais do que apenas uma carta; ela deixou pistas. Pistas que podem levá-lo a um destino que muitos desejam impedir que você descubra. 
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—  Que  tipo  de  destino?  —  Tamashī  perguntou,  sua  voz trêmula,  mas  determinada.  —  Por  que  alguém  iria  querer  me impedir? 

— Há forças que temem o que você representa. A linhagem que você carrega é poderosa, Tamashī. — Hideo olhou ao redor, certificando-se de que ninguém estava ouvindo. — Você não é  apenas  um  garoto  comum;  você  é  parte  de  algo  muito  maior. 

Algo que muitos desejam controlar ou destruir. 

A revelação fez o estômago de Tamashī se revirar. — Isso é insano. Ninguém nunca me disse nada sobre isso. Por que você está me contando agora? 

— Porque você precisa se preparar. O que está em jogo é mais importante do que você imagina. A verdade sobre sua mãe e sua herança  está  enterrada  sob  camadas  de  segredos  —  Hideo explicou, a voz carregada de urgência. — Precisamos descobrir o que o símbolo significa e como ele se conecta a você. 

Tamashī sentiu um frio na espinha. — E como fazemos isso? 

O que você quer de mim? 

Hideo  se  aproximou,  os  olhos  brilhando  com  uma determinação intensa. — Existe um lugar, um templo esquecido que possui a chave para desbloquear as respostas que você busca. 

Mas não será fácil. Existem aqueles que estão sempre à espreita, prontos para impedir que você descubra a verdade. 

— Quem são eles? — a pergunta saiu como um sussurro, o medo agora palpável. 

— Ninguém sabe exatamente. Mas as lendas falam de uma organização  secreta  que  busca  controlar  os  descendentes  da linhagem. Eles acreditam que quem dominar você, dominará um poder  inigualável  —  Hideo  respondeu,  a  seriedade  de  sua expressão  tornando-se  ainda  mais  intensa.  —  Você  pode  ser  a chave para um poder que pode mudar o mundo. 
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Tamashī sentiu a adrenalina correr por suas veias. — Então, o que está me impedindo de ir a esse templo agora? 

—  A  cautela.  Você  deve  estar  preparado.  O  que  você descobrirá  poderá  ser  mais  do  que  você  consegue  suportar  — 

Hideo alertou. — Mas se você estiver disposto a correr o risco, eu posso guiá-lo. 





Um  silêncio  pairou  entre  eles,  preenchido  apenas  pelo sussurro do vento. Tamashī respirou fundo, a decisão pesada em seus ombros. 

—  Estou  pronto  —  ele  disse,  a  determinação  crescendo dentro dele. — Preciso saber. Preciso entender. 

— Então venha, mas esteja ciente de que a jornada não será fácil — Hideo respondeu, um misto de respeito e preocupação em seu olhar.  —  Precisamos  agir  rapidamente. O tempo  não está a nosso favor. 

Com  um  último  olhar  de  determinação,  Tamashī  seguiu Hideo,  sentindo  que  cada  passo  os  levava  mais  perto  de  um mistério  que  ele  estava  destinado  a  desvendar.  O  passado começava a se revelar diante dele, e a verdade, por mais sombria que fosse, estava prestes a ser descoberta. 
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Parte 10: O Legado Esquecido 

Deo  conduziu  Tamashī  por  um  caminho  estreito, serpenteando entre árvores  antigas  e rochas  cobertas de musgo, até que, finalmente, chegaram a um antigo templo escondido nas montanhas, longe dos olhares curiosos da cidade. A atmosfera ao redor parecia carregada, como se as próprias pedras sussurrassem segredos esquecidos. 

— Este lugar — começou Hideo, a voz baixa e reverente — 

é onde sua história realmente começa. 

Tamashī  olhou  ao  redor,  impressionado  pela  beleza  crua  e pela  sensação  de  mistério  que  permeava  o  ambiente.  —  O  que você  quer  dizer  com  "sua  história"?  —  ele  perguntou,  a curiosidade misturada ao receio. 

Hideo parou em frente à entrada do templo, seus olhos fixos no símbolo esculpido na porta. — Este símbolo está ligado à sua família... à sua verdadeira herança. — Ele virou-se para Tamashī, seu olhar intenso. — Você foi deixado aqui para ser protegido de algo  maior,  algo  que  sua  mãe  sabia  que  não  poderia  combater sozinha. 

O coração de Tamashī acelerou. — O quê... o que isso quer dizer? — ele questionou, o medo transparecendo em sua voz. 

— Você pertence a uma linhagem de guardiões, Tamashī — 

Hideo  explicou,  seus  olhos  escaneando  os  arredores  como  se esperasse  que  algo  ou  alguém  emergisse  das  sombras.  —  E  a escuridão está vindo para você. 

— Mas o que essa escuridão quer de mim? — Tamashī sentiu um nó se formar em seu estômago, a incerteza crescendo como Página | 43 







uma tempestade. — Como posso ser um guardião se não sei nem mesmo quem eu sou? 

Hideo hesitou, o peso das palavras pairando entre eles. — Sua mãe era uma guardiã também. Ela lutou contra essa escuridão, mas...  —  Ele  tomou  um  fôlego  profundo.  —  Ela  fez sacrifícios para garantir que você tivesse uma chance. 

— Sacrifícios? — Tamashī repetiu, a confusão misturada à raiva. — E por que ninguém me disse nada disso antes? 

— Porque a verdade é perigosa, e aqueles que a conhecem estão sempre à espreita — Hideo respondeu, o olhar sombrio. — 

Você precisa entender que existem forças que farão de tudo para impedi-lo  de  acessar  esse  legado.  Eles  querem  que  você permaneça  no  escuro,  para  que  nunca  descubra  seu  verdadeiro potencial. 

Tamashī sentiu uma onda de determinação crescendo dentro dele. — Então, o que devo fazer? — perguntou, a voz mais firme. 

— Como posso me preparar para essa luta? 

—  Primeiro,  precisamos  entrar  no  templo  —  Hideo  disse, indicando  a  entrada.  —  Há  respostas  dentro,  e  também  o treinamento necessário para que você possa enfrentar o que está por vir. Mas devemos ter cuidado. Se eles souberem que você está aqui, não hesitarão em agir. 

A  adrenalina  percorria  as  veias  de  Tamashī  enquanto  se aproximava da porta do templo, o símbolo brilhando em uma luz misteriosa. — E se eu não estiver pronto? E se essa escuridão for mais forte do que eu? 

— Você  é  mais  forte  do  que  imagina  —  Hideo  assegurou, colocando  uma  mão  reconfortante  no  ombro  do  garoto.  —  Sua mãe acreditava nisso, e eu também. O legado não é apenas uma herança; é uma escolha. Você pode escolher ser o guardião que a sua linhagem precisa. 
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Com um último olhar para Hideo, Tamashī respirou fundo, determinado  a  enfrentar  o  desconhecido.  A  porta  do  templo rangeu  ao  abrir,  revelando  uma  escuridão  que  parecia  viva, pulsante, como se estivesse aguardando sua chegada. 

— Vamos, Tamashī — Hideo disse, sua voz encorajadora. — 

O primeiro passo para descobrir quem você realmente é começa agora. 

Tamashī  entrou,  o  coração  acelerado  e  a  mente  repleta  de perguntas.  Ele  estava  prestes  a  desvendar  os  mistérios  de  seu legado,  e  com  cada  passo,  sentia  que  a  escuridão  estava  mais perto,  mas  também  a  luz  que  poderia  iluminá-la.  O  destino  o aguardava, e ele estava finalmente pronto para confrontá-lo. 
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Parte 11: A Escolha 

A revelação atingiu Tamashī como um soco no estômago. Ele estava abalado, sua mente girando com as novas informações. A sombra  do  mistério  que  o  cercava  parecia  agora  mais  densa  e opressiva.  Ele  olhou  para  Hideo,  a  incerteza  estampada  em  seu rosto. 

—  Você  tem  uma  escolha  —  disse  Hideo,  sua  voz  grave ecoando na quietude da montanha. — Pode tentar viver sua vida comum... ou pode aceitar seu destino e lutar contra o que está por vir. 

O  coração  de  Tamashī  começou  a  acelerar,  as  palavras  de Hideo reverberando em sua mente. Uma parte dele queria correr, fugir de toda essa responsabilidade. Mas a outra parte sentia um chamado profundo e irresistível. 

— E se eu não for forte o suficiente? — ele perguntou, a voz quase  um  sussurro,  enquanto  lembrava  das  noites  solitárias  no orfanato, da sensação de ser observado. — E se eu falhar? 

Hideo  inclinou-se  para  frente,  a  intensidade  em  seus  olhos penetrando na alma de Tamashī. — A força não é medida apenas pelo  que  você  pode  fazer  fisicamente.  É  sobre  coragem, determinação  e,  principalmente,  aceitação.  Você  já  demonstrou força ao sobreviver até aqui. 

Tamashī olhou para o chão, lutando com a maré de emoções. 

— Mas e se eu não conseguir proteger as pessoas que amo? O que acontece com elas? 

— A escuridão não faz distinção entre os fracos e os fortes. 
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decidir agora — Hideo disse, o tom se tornando mais grave. — 

Se você optar por ignorar seu destino, não será apenas você que sofrerá as consequências. 





Uma  brisa  fria  passou  por  eles,  quase  como  se  a  própria natureza  estivesse  reagindo  à  tensão  no  ar.  Tamashī  sentiu  um calafrio percorrer sua espinha. Ele pensou na enfermeira Hana, na bondade que ela lhe ofereceu, e nas noites em que se sentiu tão sozinho. O peso do que estava em jogo se tornou claro. 

— O que acontece se eu aceitar? O que eu preciso fazer? — 

sua  voz  estava  firme  agora,  embora  ainda  tremesse  com  a incerteza. 

— Você começará um treinamento, aprenderá a controlar seu poder e  a entender o símbolo que está ligado a  você. Você não estará  sozinho  nessa  luta.  Eu  estarei  com  você  —  Hideo prometeu, a determinação transparecendo em seu olhar. 

Tamashī  respirou  fundo,  o  ar  estava  carregado  de  tensão  e expectativa. A ideia de enfrentar algo tão sombrio e desconhecido o apavorava, mas uma centelha de coragem  começava a brilhar dentro dele. 

—  E  se  eu  não  conseguir?  E  se  eu  falhar?  —  ele  insistiu, precisando de uma resposta clara. 

— O fracasso não é o fim — Hideo respondeu, a firmeza em sua  voz  não  vacilou.  —  É  uma  oportunidade  de  aprender  e  se tornar mais forte. Lembre-se, a verdadeira batalha não está apenas fora,  mas  também  dentro  de  você.  Cada  um  de  nós  carrega sombras; o que importa é como escolhemos enfrentá-las. 

Tamashī olhou para Hideo, em busca de algum sinal de que tudo isso era real. Ele se lembrava dos sonhos e do símbolo, de como  cada  peça  do  quebra-cabeça  parecia  se  unir  agora.  A Página | 47 







escolha estava diante dele, e a coragem que se escondia em seu interior estava começando a despertar. 

— Eu... — ele hesitou, o peso da decisão se tornando quase insuportável. — Eu aceito. Quero lutar. Quero entender quem eu sou e proteger aqueles que amo. 

A  luz  do  sol  começava  a  surgir  por  trás  das  montanhas, lançando um brilho dourado sobre eles. Hideo sorriu, um brilho de aprovação em seus olhos. — Então vamos, Tamashī. Sua jornada começa agora. 

O  coração  de  Tamashī  pulsava  com  um  novo  propósito.  A estrada  à  frente  seria  difícil  e  cheia  de  desafios,  mas  ele  estava determinado a enfrentar a escuridão e descobrir a verdade sobre si mesmo. E, pela primeira vez, ele sentiu que não estava sozinho. 
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Parte 12: O Primeiro Passo 

Tamashī passou a noite em claro, sua mente uma tempestade de pensamentos. As palavras de Hideo ecoavam como um mantra em seu interior, e cada batida do seu coração parecia sussurrar um convite a descobrir verdades enterradas. Ele se sentou na beira da cama, a luz da manhã filtrando-se pelas cortinas, e olhou para a foto de sua mãe. Seu sorriso,  antes reconfortante, agora parecia envolto em mistérios profundos. 

— O que você queria me dizer? — perguntou ele, a voz quase um sussurro. — Por que você me deixou? 

A foto permanecia em silêncio, mas a expressão de sua mãe parecia guardar segredos de um mundo que Tamashī ainda não compreendia.  Ele  sentiu  uma  pressão  crescente  no  peito,  um chamado  para  agir.  As  memórias  de  sua  infância  começaram  a surgir, como fragmentos de um quebra-cabeça que precisava ser montado. 

Ele  respirou  fundo,  a  determinação  tomando  forma  em  seu coração.  —  Eu  vou  fazer  isso...  por  você  —  declarou,  sua  voz agora mais forte, como se a afirmação o tornasse mais real. O peso da  decisão  o  empurrava  para  frente,  um  passo  mais  perto  da verdade. 

Tamashī pegou a foto, guardando-a com carinho no bolso, e saiu  do  orfanato.  O  céu  estava  nublado,  como  se  a  cidade soubesse  que  algo  importante  estava  prestes  a  acontecer.  A atmosfera estava carregada de tensão, cada passo que dava ecoava nas ruas vazias. Ele sentiu a presença de algo desconhecido, como Página | 49 







se estivesse sendo observado, mas quando olhava para trás, não havia ninguém. 

— Hideo! — gritou quando avistou o homem de terno escuro à distância. O coração de Tamashī disparou. Hideo estava esperando,  a  expressão  séria,  mas  os  olhos  brilhando  com uma intensidade que parecia refletir mil histórias não contadas. 

— Você está pronto? — Hideo perguntou, e sua voz soava grave,  como  se o  ar  ao redor se tornasse mais  denso.  —  O que você encontrará pode ser mais do que imagina. 

Tamashī hesitou, o medo começando a tomar conta. — E se eu não for forte o suficiente? E se eu descobrir coisas que eu não quero saber? 

— A verdade pode ser um fardo, mas é um fardo que você deve  carregar  —  respondeu  Hideo,  seu  olhar  penetrante.  —  A escuridão  que  você  sente  se  aproximar  não  é  apenas  uma metáfora. Há forças em movimento, e você está no centro delas. 

Tamashī  engoliu  em  seco,  a  ansiedade  crescendo  em  seu peito. — O que realmente significa esse símbolo? O que eu sou? 

— Você descobrirá quando chegar a hora, mas eu não posso garantir que será fácil. Você está prestes a abrir uma porta que há muito  estava  fechada.  O  que  está  do  outro  lado...  bem,  isso depende  de  você  —  Hideo  disse,  apontando  para  o  caminho  à frente, que serpenteava entre árvores altas e sombras profundas. 

As palavras de Hideo ressoavam como um eco em sua mente, e uma onda de coragem se levantou dentro dele. — Eu não posso ficar aqui. Preciso saber. Preciso entender. 

—  Então,  siga-me  —  disse  Hideo,  um  leve  sorriso  se formando em seus lábios. — Mas lembre-se: cada passo que você dá te aproxima da verdade... e da escuridão que a rodeia. 
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Tamashī respirou fundo, a decisão já tomada. Ele olhou para a estrada à sua frente, o nevoeiro começando a se dissipar, mas ainda assim, uma sensação de inquietação persistia. Com a foto da  mãe  guardada  no  coração,  ele  deu  um  passo  em  direção  à montanha. O som dos seus passos ecoava como um chamado para o desconhecido. 





—  Você  não  está  sozinho  —  Hideo  disse,  percebendo  a hesitação. — A sombra pode ser longa, mas sua luz é ainda mais forte. 





E assim, Tamashī avançou, sentindo que cada passo o levava para  mais  perto  de  algo  que  mudaria  sua  vida  para  sempre.  As árvores  pareciam  observar,  suas  folhas  murmurando  segredos enquanto  ele  se  afastava  do  que  conhecia.  A  jornada  estava apenas  começando,  e  a  promessa  de  mistérios  não  revelados pulsava  em  seu  coração,  enquanto  o  destino  aguardava pacientemente por ele nas sombras à frente. 
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Parte 13: A Sombra que se aproxima A cidade estava envolta em uma névoa espessa, a atmosfera carregada de mistério e inquietação. As ruas, que antes vibravam com a energia dos moradores, agora pareciam silenciosas, como se algo sombrio estivesse à espreita, esperando o momento certo para  se  revelar.  No  coração  desse  cenário,  Tamashī  caminhava sozinho,  seu  coração  pesado  com  a  sensação  de  que  mudanças profundas estavam prestes a acontecer. 

Nos  últimos  dias,  ele  sentira  uma  presença  estranha  ao  seu redor, como se estivesse sendo observado. As sombras pareciam se  esticar  e  se  contorcer  à  sua  volta,  e,  a  cada  esquina,  uma inquietação  crescia  dentro  dele.  A  lembrança  da  conversa  com Hideo  ecoava  em  sua  mente,  suas  palavras  reverberando  como um aviso: “A escuridão está vindo para você.” 

— Por que eu? — Tamashī murmurou, olhando para o céu encoberto. — O que eu fiz para chamar a atenção de algo tão... 

maligno? 

Uma  brisa  fria  passou,  fazendo  com  que  os  cabelos  de  sua nuca  se  arrepiavam.  Ele  se  lembrou  do  símbolo  que  Hideo  lhe mostrara, um círculo dividido em três partes, com um triângulo no centro. O que significava? E o que a sua mãe tinha a ver com tudo isso? Ele tinha que descobrir. 

A medida que se aproximava de casa, a atmosfera mudou. Ele avistou um grupo de figuras encapuzadas em uma esquina, seus olhares fixos em sua direção. O coração de Tamashī disparou. Ele Página | 52 







hesitou,  um  frio  intenso  tomando  conta  de  seu  corpo.  Aqueles rostos,  embora  ocultos,  pareciam  familiarmente  ameaçadores, como se conhecessem sua história e estivessem ali para cumprir um propósito obscuro. 

—  O  que  vocês  querem?  —  gritou,  tentando  soá  mais corajoso do que realmente se sentia. A resposta veio na forma de um murmúrio indistinto que se dissipou no ar. 

Antes  que  pudesse  reagir,  as  figuras  se  dispersaram, desaparecendo na neblina da cidade. Tamashī ficou paralisado, o medo e a confusão se misturando em seu peito. Ele sabia que não poderia ignorar o que acabara de acontecer. 

— Isso não é um jogo! — ele gritou para o vazio,  sua voz ecoando na noite. — O que vocês estão procurando? 

Enquanto  ele  se  afastava  da  esquina,  a  imagem  de  Hideo  e suas advertências flutuava em sua mente. A escuridão estava, de fato,  se  aproximando,  e  Tamashī  sentiu  que  sua  vida  estava prestes a mudar para sempre. Ele precisava se preparar, precisava entender o que realmente estava em jogo. 

Assim  que  entrou  em  casa,  a  imagem  da  foto  de  sua  mãe voltou à sua mente, seu sorriso ocultando segredos profundos. Ele olhou  para  o  espelho,  e  pela  primeira  vez,  viu  não  apenas  um garoto comum, mas alguém que carregava um legado pesado, e que tinha um papel a cumprir. 

— Eu vou descobrir a verdade — sussurrou, a determinação brilhando  em  seus  olhos.  —  Eu  não  posso  deixar  que  isso  me controle. Preciso entender quem eu sou e o que está à espreita nas sombras. 

Com essa resolução, ele se dirigiu ao quarto, ciente de que o caminho  à  frente  seria  repleto  de  desafios  e  revelações.  Ele precisava enfrentar seus medos, encontrar Hideo e descobrir o que a sombra que se aproximava realmente significava. 
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E assim, com o peso do destino sobre seus ombros, Tamashī 

se  preparou  para  dar  o  primeiro  passo  em  direção  a  um  futuro incerto, onde as sombras não eram apenas escuridão, mas também uma promessa de poder e descoberta. 
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Capítulo 2: O Legado de Amor 

 

Parte1:O Novo Lar 

Tamashī no Kibō foi acolhido por médicos que se tornaram sua nova família. Eles o cercaram com carinho, mas a ausência de sua mãe sempre pairava como uma sombra ameaçadora em sua vida. Apesar das risadas e abraços quentes que recebia, um vazio profundo se alojava em seu coração, como se uma parte dele estivesse faltando. 

Certa  noite,  enquanto  a  chuva  tamborilava  nas  janelas, Tamashī  se  afastou  do  grupo  de  crianças  que  jogavam  e brincavam  no  corredor.  Ele  se  sentou  na  escada  de  incêndio, observando as gotas de água escorregarem como lágrimas de um céu triste. O silêncio o envolvia, mas a inquietação crescia dentro dele, como um eco de um aviso distante. 

Hana, a enfermeira, apareceu por trás dele. — Você está bem, Tamashī?  —  Sua  voz  era  suave,  mas  havia  um  tom  de preocupação. 

Ele olhou para cima, seu olhar sério. — Às vezes, sinto que estou  sendo  observado,  como  se  algo  estivesse  escondido  nas sombras. 

Ela franziu a testa, surpresa. — O que você quer dizer com isso? 

— Não sei... É como se houvesse algo a me chamar. E  eu sinto que tem a ver com minha mãe. — Ele se virou para olhar a Página | 55 







rua  deserta,  onde  a  luz  do  poste  lançava  sombras  longas  e distorcidas. 

Hana hesitou, como se estivesse considerando suas palavras. 

—  Existem  coisas  que  não  podemos  entender  totalmente. 

Algumas  histórias  de  famílias  guardam  segredos  profundos,  e você pode ter um desses segredos dentro de você. 



—  O  que  você  sabe  sobre  ela?  —  Tamashī  perguntou,  a curiosidade se transformando em uma necessidade urgente. — O 

que ela deixou para mim? 

Hana  olhou  ao  redor,  certificando-se  de  que  estavam sozinhos.  —  Existem  lendas  sobre  linchagens  e  legados,  sobre escolhas  que  mudam  destinos.  Algumas  são  protegidas  por gerações e podem ser perigosas se descobertas. — Ela se inclinou mais  perto,  seus  olhos  brilhando  com  um  misto  de  medo  e fascínio. — E sua mãe... Ela pode ter feito algo importante antes de partir. 

—  O  que  significa  isso?  —  ele  insistiu,  a  inquietação crescendo. — Eu preciso saber! 

Hana desviou o olhar, seu rosto agora carregado de um peso sombrio. — Se você realmente deseja entender sua história, esteja preparado. A verdade pode não ser o que você espera. Há forças em movimento, coisas que você ainda não pode imaginar. 

Uma sensação de frio percorreu a espinha de Tamashī. Ele sabia  que  precisava  descobrir  a  verdade,  mas  o  que  isso significava? Um desafio se formava em sua mente, um caminho incerto, repleto de mistérios e perigos ocultos. 

— Um dia, eu vou descobrir tudo — afirmou Tamashī, sua voz firme, mas um tremor de incerteza se escondeu por trás das palavras. — Não importa o que eu tenha que enfrentar. 
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Enquanto a noite caía, Tamashī olhou para o céu carregado de nuvens, e uma sensação de que algo estava prestes a acontecer apertou  seu  peito.  Ele  sentiu  que  a  jornada  para  desvendar  sua verdadeira identidade estava apenas começando, e que a sombra do passado o seguia de perto, pronta para se revelar em qualquer momento. 
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Parte 2: As Lembranças 

Desde muito pequeno, Tamashī mantinha em sua mente a imagem de sua mãe, uma mulher de sorriso suave e olhar terno. 

Mesmo sem lembrar de muitos detalhes, a memória dela era como um farol que o guiava em momentos de solidão. Mas, conforme os dias passavam, essa lembrança tornava-se mais nebulosa, como se algo estivesse tentando apagá-la de sua mente. 

Certa noite, ao olhar pela janela em direção à chuva que caía, uma visão fugaz a fez parar seu coração. Ele viu sua mãe, em um vestido  branco,  com  um  olhar  triste  e  distante.  Um  calafrio percorreu sua espinha, e ele se virou abruptamente, apenas para encontrar o quarto vazio. 

— Era apenas a chuva... — ele murmurou para si mesmo, mas o eco de sua própria voz soou vazio. A imagem ainda dançava em sua  mente,  insistindo  em  ser  reconhecida.  Frustrado,  Tamashī 

fechou os olhos e concentrou-se. 

— Por que você não vem até mim? — sussurrou, quase como um apelo, enquanto lágrimas se formavam em seus olhos. Ele não sabia se eram lágrimas de saudade ou medo. 

Hana entrou no quarto, a expressão preocupada. — Tamashī, o que aconteceu? Você parece... angustiado. 

Ele virou-se rapidamente, limpando as lágrimas. — Eu vi ela, Hana! Minha mãe! Ela estava ali, na chuva! 

A enfermeira hesitou, o olhar dela se tornando pensativo. — 

A  mente  de  uma  criança  pode  ser  complicada.  Às  vezes,  as Página | 58 







memórias se misturam com os sonhos. Mas... o que exatamente você viu? 

— Ela estava triste... como se quisesse me avisar de algo. — 

A voz de Tamashī tremia. — O que aconteceu com ela? Por que ela me deixou? 



Hana  suspirou,  sua  expressão  revelando  um  peso  que  ela carregava. — Existem coisas que você ainda não pode entender. 

Sua  mãe  estava  lutando  contra  forças  que  você  nem  imagina. 

Ela... havia algo mais em sua vida, algo que a mantinha longe. 

—  O  que  é  isso?  —  interrompeu  Tamashī,  a  frustração crescendo.  —  Por  que  você  não  pode  me  contar?  Eu  preciso saber! 

Ela  hesitou,  olhando  para  a  porta,  como  se  temesse  que alguém pudesse ouvir. — Não é seguro falar sobre isso aqui. Há pessoas que podem estar interessadas em você, em sua mãe... e no que ela deixou para trás. 

— Quem? — perguntou ele, a adrenalina pulsando em suas veias. 

Hana inclinou-se  mais perto, o tom de voz baixo e urgente. 

— Há uma organização... sombras que se movem nas noites. Elas buscam aqueles que têm um legado. Sua mãe fez escolhas, e você está ligado a tudo  isso.  Mas  deve ser  cauteloso.  Não confie em todos que se aproximam de você. 

Tamashī sentiu um frio na barriga. — O que isso significa? 

Estão me vigiando? 

— Eu  não  sei,  mas  você  deve  estar  atento.  Você  não  pode ignorar  os  sinais.  A  verdade  pode  estar  mais  próxima  do  que imagina, mas também pode ser muito perigosa. 

Ele se endireitou, uma nova determinação queimando dentro dele. — Então, o que eu faço? 
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Hana hesitou, os olhos cheios de preocupação. — Você deve descobrir  mais  sobre  sua  mãe,  sobre  o  símbolo  que  ela  deixou. 

Mas cuidado, Tamashī. As sombras que você encontrará podem não ser apenas do passado. 

Ele  olhou  pela  janela  novamente,  a  chuva  agora  parecendo mais  intensa,  e  a  sensação  de  que  algo  ou  alguém  o  observava aumentou. — Eu vou descobrir a verdade — afirmou, a decisão ecoando em seu coração. 

Com essa resolução, Tamashī se preparou para enfrentar as sombras  de  seu  passado,  ciente  de  que  cada  fragmento  de memória poderia levá-lo não apenas  ao que havia perdido, mas também ao que ainda estava à espreita, pronto para emergir nas sombras. 
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Parte 3: O Vazio 

Enquanto os outros meninos do orfanato brincavam e corriam, suas risadas ecoando pelo ar, Tamashī frequentemente se sentava à sombra de uma árvore antiga, como se ela fosse seu único refúgio. O vazio deixado pela partida de sua mãe o acompanhava como um amigo invisível, sussurrando segredos que ele não conseguia compreender. 

Certa tarde, enquanto observava as folhas dançarem ao vento, Yuto,  um  dos  meninos  mais  velhos,  aproximou-se,  seu  sorriso malicioso  imediatamente  se  dissipando  ao  notar  o  semblante sombrio de Tamashī. 

—  Ei,  Tamashī!  —  exclamou  Yuto,  com  um  tom  de curiosidade. — O que você está fazendo aqui parado? Os outros estão jogando futebol, você não vai se juntar a nós? 

Tamashī balançou a cabeça, seu olhar perdido nas copas das árvores. — Não, eu estou... pensando. 

— Pensando em quê? Você sempre está pensando! — Yuto se sentou ao seu lado, cruzando os braços. — Você sabe que isso não é bom, certo? Pensar demais só te faz ficar mais triste. 

— Eu... — Tamashī hesitou, sentindo um nó na garganta. — 

Eu  estou  pensando  na  minha  mãe.  Às  vezes,  sinto  como  se  ela estivesse aqui, mas eu não consigo entender por quê. 

Yuto franziu o rosto, a curiosidade agora misturada com uma preocupação genuína. — O que você quer dizer com isso? Você acha que ela está... de alguma forma, tentando se comunicar com você? 
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— Às vezes, sim. É como se eu a visse em sonhos, mas nunca consigo me lembrar do que ela diz. É tudo muito confuso. — A voz de Tamashī falhou, e ele desviou o olhar. 

— Sonhos, hein? — Yuto disse, pensativo. — Você sabe, há pessoas que acreditam que os sonhos são mensagens. Já pensou que talvez sua mãe esteja tentando te avisar de algo? 

—  Avisar  sobre  o  quê?  —  Tamashī  questionou,  um  frio percorrendo  sua  espinha.  —  E  se  ela  estiver  tentando  me  dizer que eu estou em perigo? 

—  Pode  ser.  —  Yuto  deu  de  ombros,  mas  seu  tom  agora estava  mais  sério.  —  Ou  pode  ser  que  você  esteja  apenas projetando  seus  medos.  Você  já  parou  para  pensar  que  talvez  a única coisa que você precisa é deixá-la ir? 

As palavras de Yuto pairaram no ar, mas a sugestão de deixar sua mãe para trás não o agradou. — Como posso deixar algo que nunca  tive?  —  retrucou  Tamashī,  sua  voz  elevada.  —  E  se  ela realmente precisar de mim? 

Nesse momento, um grito cortou o ar, vindo de um grupo de meninos no campo. Eles estavam reunidos, apontando para algo no chão. A curiosidade rapidamente tomou conta de Yuto. 

—  Vamos  ver  o  que  está  acontecendo!  —  ele  disse, levantando-se e puxando Tamashī com ele. — Não fique aqui se torturando. Você precisa ver isso. 

Tamashī hesitou, uma sensação estranha apertando seu peito. 

— E se eu não pertenço a esse lugar? E se a verdade sobre minha mãe for mais sombria do que imagino? 

—  Você  só  vai  descobrir  se  tentar!  —  Yuto  insistiu,  sua expressão agora carregada de urgência. — Mas ficar aqui só vai te prender. Venha! 

A dúvida começou a se espalhar na mente de Tamashī. Ele olhou para a árvore, onde as sombras pareciam se agitar como se estivessem  tentando  lhe  dizer  algo.  O  vazio,  antes  familiar, Página | 62 







começou a se misturar com uma nova sensação: a determinação de descobrir a verdade, não importa o quão dolorosa fosse. 

— Tudo bem. — Ele respirou fundo, a voz decidida. — Eu preciso entender o que realmente está acontecendo. 

Com  isso,  os  dois  correram  para  onde  os  outros  meninos estavam reunidos. Quando chegaram, viram um objeto brilhante no  chão.  Era  um  pequeno  amuleto  com  o  mesmo  símbolo  que Tamashī havia visto em uma antiga foto de sua mãe. O coração dele disparou. 

— O  que  é  isso?  —  perguntou  um  dos  meninos,  enquanto Tamashī se ajoelhava para pegar o amuleto, a sensação de que ele estava ligado a algo maior crescendo dentro dele. 

— Não sei, mas parece... importante — respondeu Tamashī, segurando o objeto contra o peito, como se ele fosse a chave para desvendar os mistérios que o cercavam. Ele olhou para Yuto, um brilho de determinação nos olhos. — Precisamos descobrir. 

As  palavras  ecoaram  em  sua  mente  enquanto  a  tensão aumentava. O vazio estava prestes a ser preenchido, e a verdade que  ele  tanto  buscava  poderia  estar  mais  próxima  do  que imaginava. 
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Parte 4: O Amor à Distância 

Havia dias em que, ao olhar para o céu, Tamashī imaginava que sua mãe estava lá, observando-o com amor. Ele se sentava no telhado do orfanato, onde a brisa suave misturava-se com a fragrância das flores do jardim. “Ela ainda me ama, mesmo de longe”, pensava, enquanto os últimos raios de sol tingiam o céu de um laranja profundo. 

Em  uma  dessas  tardes,  enquanto  contemplava  as  nuvens, Yuto  subiu  ao  telhado,  um  semblante  sério  no  rosto.  —  O  que você  está  fazendo  aqui  sozinho?  —  perguntou,  sentando-se  ao lado de Tamashī. 

— Apenas pensando — respondeu Tamashī, sem desviar o olhar do céu. — Você já se perguntou como seria ter a sua mãe aqui com você? 

Yuto hesitou, olhando para as nuvens. — Às vezes. Mas eu sei que ela não está, e isso é a realidade. A sua mãe... ela se foi. 

—  Eu  sei!  —  Tamashī  exclamou,  sua  voz  carregada  de frustração.  —  Mas  isso  não  significa  que  ela  não  possa  me observar.  Às  vezes,  sinto  como  se  ela  estivesse  aqui,  perto  de mim. 

—  Sério?  —  Yuto  olhou  para  ele,  arqueando  uma sobrancelha. — Como você pode ter certeza disso? 

—  É  como  se  eu  a  sentisse.  —  Tamashī  fechou  os  olhos, tentando recordar os momentos fugazes de carinho. — Ela ainda me ama, mesmo distante. Isso me dá força. 

— Você é teimoso, sabia? — Yuto riu, mas havia uma nuance de preocupação em sua voz. — E se essa ideia de que ela está te observando for apenas uma forma de você lidar com a dor? Você não precisa disso. 
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— Você não entende! — Tamashī retrucou, sentindo a raiva e a tristeza se misturarem. — É tudo que tenho. O amor dela é a única coisa que me mantém aqui. 

— E se esse amor for um  fardo?  — Yuto insistiu, sua voz tensa. — E se você estiver apenas se enganando, esperando por algo que nunca vai voltar? 

Tamashī ficou em silêncio, os pensamentos girando em sua mente. Então, um vento forte soprou, trazendo com ele um cheiro estranho, como  se  algo  estivesse se aproximando. Ele franziu  a testa e olhou para Yuto. 

— Você sente isso? — perguntou, a voz baixa. 

— O quê? — Yuto olhou ao redor, confuso. 

— A sombra... algo não está certo. — Tamashī se levantou, inquieto. — Como se algo estivesse observando. 

OEBPS/index-52_1.png





OEBPS/index-62_1.png





OEBPS/index-46_2.jpg





OEBPS/index-42_2.jpg





OEBPS/index-59_2.jpg





OEBPS/index-11_1.png





OEBPS/index-43_1.png





OEBPS/index-22_2.jpg





OEBPS/index-50_2.jpg





OEBPS/index-24_1.png





OEBPS/index-45_1.png





OEBPS/index-38_2.jpg





OEBPS/index-25_1.png





OEBPS/index-13_2.jpg





OEBPS/index-6_1.png





OEBPS/index-44_1.png





OEBPS/index-30_2.jpg





OEBPS/index-34_2.jpg





OEBPS/index-57_1.png





OEBPS/index-40_2.jpg





OEBPS/index-15_1.png





OEBPS/index-39_1.png





OEBPS/index-51_1.png





OEBPS/index-47_1.png





OEBPS/index-12_1.png





OEBPS/index-3_3.jpg





OEBPS/index-41_2.jpg





OEBPS/index-23_1.png





OEBPS/index-6_2.jpg





OEBPS/index-51_2.jpg





OEBPS/index-16_1.png





OEBPS/index-3_7.png





OEBPS/index-21_1.png





OEBPS/index-17_2.jpg





OEBPS/index-20_1.png





OEBPS/index-13_1.png





OEBPS/index-47_2.jpg





OEBPS/index-1_2.jpg





OEBPS/index-32_2.jpg





OEBPS/index-33_2.jpg





OEBPS/index-36_2.jpg





OEBPS/index-54_1.png





OEBPS/index-23_2.jpg





OEBPS/index-35_2.jpg





OEBPS/index-48_2.jpg





OEBPS/index-22_1.png





OEBPS/index-42_1.png





OEBPS/index-64_1.png





OEBPS/index-64_2.jpg





OEBPS/index-7_1.png





OEBPS/index-8_1.png





OEBPS/index-18_2.jpg





OEBPS/index-37_2.jpg





OEBPS/index-4_1.png





OEBPS/index-27_2.jpg





OEBPS/index-55_1.png





OEBPS/index-19_2.jpg





OEBPS/index-4_2.jpg





OEBPS/index-19_1.png





OEBPS/index-40_1.png





OEBPS/index-58_2.jpg





OEBPS/index-5_2.jpg





OEBPS/index-29_1.png





OEBPS/index-54_2.jpg





OEBPS/index-56_2.jpg





OEBPS/index-2_2.jpg





OEBPS/index-57_2.jpg





OEBPS/index-11_2.jpg





OEBPS/index-25_2.jpg





OEBPS/index-59_1.png





OEBPS/index-53_1.png





OEBPS/index-9_2.jpg





OEBPS/index-14_2.jpg





OEBPS/index-3_5.png
Passagem





OEBPS/index-3_1.png





OEBPS/index-50_1.png





OEBPS/index-27_1.png





OEBPS/index-31_1.png





OEBPS/index-3_6.png





OEBPS/index-8_2.jpg





OEBPS/index-35_1.png





OEBPS/index-3_4.png





OEBPS/index-36_1.png





OEBPS/index-65_1.png





OEBPS/index-24_2.jpg





OEBPS/index-3_8.png
Tempo





OEBPS/index-10_1.png





OEBPS/index-17_1.png





OEBPS/index-14_1.png





OEBPS/index-28_2.jpg





OEBPS/index-39_2.jpg





OEBPS/index-60_1.png





OEBPS/index-65_2.jpg





OEBPS/index-9_1.png





OEBPS/index-30_1.png





OEBPS/index-41_1.png





OEBPS/index-7_2.jpg





OEBPS/index-37_1.png





OEBPS/index-44_2.jpg





OEBPS/index-34_1.png





OEBPS/index-31_2.jpg





OEBPS/index-20_2.jpg





OEBPS/index-63_2.jpg





OEBPS/index-28_1.png





OEBPS/index-46_1.png





OEBPS/index-58_1.png





OEBPS/index-10_2.jpg





OEBPS/index-61_2.jpg





OEBPS/index-49_1.png





OEBPS/index-43_2.jpg





OEBPS/index-15_2.jpg





OEBPS/index-55_2.jpg





OEBPS/index-62_2.jpg





OEBPS/index-52_2.jpg





OEBPS/index-53_2.jpg





OEBPS/index-48_1.png





OEBPS/index-45_2.jpg





OEBPS/index-60_2.jpg





OEBPS/index-3_2.jpg





OEBPS/index-1_3.jpg





OEBPS/index-5_1.png





OEBPS/index-18_1.png





OEBPS/index-16_2.jpg





OEBPS/index-2_1.png





OEBPS/index-1_4.png





OEBPS/index-38_1.png





OEBPS/index-29_2.jpg





OEBPS/index-49_2.jpg





OEBPS/index-21_2.jpg





OEBPS/index-26_1.png





OEBPS/index-26_2.jpg





OEBPS/index-61_1.png





OEBPS/index-63_1.png





OEBPS/index-12_2.jpg





OEBPS/index-33_1.png





OEBPS/index-56_1.png





OEBPS/index-1_1.png





OEBPS/index-32_1.png





